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Paraná terá fábrica de ácidos orgânicos, um investimento de R$ 100 milhões

A nova unidade é da Indemil, de Paranavaí, Noroeste do Estado. O governador Beto Richa participou do lançamento da pedra fundamental da fábrica e afirmou que o Estado apoia quem produz e gera emprego e renda para a população. A unidade vai criar mais quase 600 vagas diretas e indiretas. 
A empresa Indemil, processadora de milho com sede em Paranavaí, Noroeste do Paraná, investe R$ 100 milhões em uma nova unidade para produção de ácidos orgânicos. Nesta quarta-feira (28), o governador Beto Richa participou do lançamento da pedra fundamental da nova unidade e garantiu o apoio do Estado ao empreendimento, que deve começar a produzir no primeiro semestre de 2019. A nova fábrica gerará pelo menos 140 novos empregos diretos e 480 empregos indiretos.
“Temos respeito, diálogo e segurança jurídica a quem trabalha e produz, gera emprego e renda para a população”, disse Richa. Ele citou o Paraná Competitivo e afirmou que o programa de incentivo fiscal reinseriu o Paraná na agenda de empreendedores nacionais e internacionais, superando as expectativas, com R$45 bilhões em novos investimentos produtivos.

“Mostramos que o Paraná voltava a ser uma terra promissora para investir com segurança. Mas também fizemos a parte do governo, com investimentos em estradas, no porto de Paranaguá, em energia e saneamento. Tudo isso contribuiu para esse novo momento, em que o Paraná que vive o maior ciclo industrial de sua história”, afirmou. 
CRIOU CONDIÇÕES – A política do Governo do Estado, disse o diretor-presidente da Indemil, Eizo Miyamoto, criou condições para investimentos no Estado. “O Paraná Competitivo é fundamental para que empreendedor se sinta seguro”, disse ele. A empresa possui atualmente duas unidades, com quase 600 colaboradores diretos e 3000 indiretos.
A nova fábrica terá capacidade de produção de 22.000 toneladas por ano de ácido cítrico, largamente utilizado na indústria de alimentos e também em indústrias têxteis, curtumes, siderúrgicas, produtos farmacêuticos e de higiene pessoal, além de cosméticos.

Segundo Miyamoto, hoje 20 mil toneladas de ácido cítrico são importadas pelo Brasil. “Vamos suprir essa falta. O Paraná vai ser exportador também. Uma empresa como essa trará desenvolvimento regional, pois vai necessitar de matéria prima, de técnicos na área de automação industrial, engenheiros químicos, administradores em diversas áreas”, explicou. 
A Indemil é atualmente uma das principais processadoras de milho do país e referência no mercado de derivados de mandioca para industrias. 

RIQUEZA - Para o prefeito de Paranavaí, Carlos Henrique Rossato Gomes, a instalação da empresa vai gerar cerca de 500 postos de trabalho diretos e indiretos para a população. “Isso vai trazer ainda mais riqueza para o município, que é polo regional e concentra boa parte dos trabalhadores”, disse. 
Beto Richa, Indemil, Paraná Competitivo, Governo do Paraná
Paranavaí
